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PROGRAMA DE DISCIPLINA – Plano de Ensino 

Política, Integração e Desenvolvimento na América Latina 

 

Curso: Programa de Pós-Graduação Interunidades em Integração da América Latina – 

PROLAM/USP (Mestrado e Doutorado).  

Créditos: 4. 

Encontros: segunda-feira, das 14h às 18h. 

Docente responsável: Prof. Dr. Gustavo Menon (EACH-USP). 

Número USP: 10215395. 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/9027785526016734 

 

 

Ementa: Exame dos processos de integração que marcaram o século XX em nosso 

continente enfatizando os atores locais e como estes se posicionaram mediante as questões 

internacionais e os impasses nacionais. Consolidação dos Estados Nacionais e a integração 

regional. Analise dos projetos e processos de integração, como o NAFTA, ALCA, ALBA, 

CELAC, CAN, UNASUL e, por fim, os caminhos MERCOSUL. Discussão da 

historiografia produzida sobre a América Latina e o debate sobre as relações internacionais 

e seus efeitos no mundo jurídico no século XX. Partidos, ideologias e projetos políticos em 

curso no subcontinente. Verificação de documentos históricos. Revolução e Contra-

revolução na América Latina. 

 

Objetivos:   

 Destacar os instrumentos e momentos históricos da integração latino-americana; 

 Investigar os blocos econômicos e políticos contemporâneos presentes na América 

Latina (ALADI, MERCOSUL, UNASUL, CAN, ALBA, CELAC e Aliança do 

Pacífico); 

 Possibilitar ao aluno uma visão sistêmica sobre a política e o desenvolvimento na 

região, analisando os processos de integração, explanando, sobretudo, elementos 

econômicos, sociais, geográficos, políticos e culturais.  

 

http://lattes.cnpq.br/9027785526016734


 
 
 

 

 2 

Em síntese, compreender a intersecção entre fenômenos sociais, culturais, políticos, 

jurídicos e econômicos do nosso continente durante o século XX, atentando às 

semelhanças conjunturais, e reconhecendo as especificidades nacionais para pensar as 

dinâmicas das relações internacionais. 

 

Metodologia: Aulas expositivas-dialogadas com a indicação de leituras prévias para o 

debate dos conceitos. Somado a isso, está previsto a utilização de material audiovisual, o 

levantamento de estudos de caso e a elaboração e apresentação de seminários com 

dinâmicas em grupo. Avaliação com trabalhos confeccionados em grupo.  

 

Mecanismos de Avaliação:  Trabalho final da disciplina (100%). 

 

Conteúdo Programático: 

 

1. Modernidade, modernismos e colonização; 

2. Revolução Mexicana: a questão agrária e as relações com os EUA; 

3. Indigenismos nos Andes: Mariátegui e a difícil integração andina; 

4. Populismo ou política de massas? O peronismo e questões do Prata; 

5. Revolução Cubana: o anti-imperialismo e a OEA; 

6. América Central e os Sandinistas: Caricom e o lugar da Comunidade do Caribe; 

7. Teorias da Dependência na região: CEPAL e a TMD; 

8. A via chilena para o socialismo: a experiência da Unidade Popular; 

9. Ditaduras e resistências: Argentina e Uruguai. A Operação Condor no Cone Sul; 

10. As transições democráticas e o neoliberalismo. NAFTA, ALCA e o MERCOSUL; 

11. O bolivarianismo na Venezuela. ALBA e a Petrocaribe; 

12. Cooperação sul-sul: as experiências da UNASUL e da CELAC; 

13. Aliança do Pacífico e a inserção chinesa na América Latina; 

14. Caminhos da integração latino-americana. 
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Bibliografia básica: 
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 BETHELL, Leslie (Organizador). História da América Latina. São Paulo: 

EDUSP, 2001 (vários volumes). 

 BIELSCHOWSKY, Ricardo. (org.). Cinquenta anos de pensamento da 
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 Bethell, Leslie (org) História da América Latina vol 3. São Paulo: Edusp/Funag, 2004 p 
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Paulo: Editora Scipione, 1988. 
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 HALPERIN, Donghi T. História da América Latina. Rio de. Janeiro, Ed. Paz e Terra, 

1975. 

 PELLEGRINO, Gabriela; PRADO, Maria Lígia Coelho. História da América Latina. 
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Consenso do Pacífico. Rev. Sociol. Polít., Curitiba, v. 19, n. suplementar, p. 57-79, nov. 

2011. 

 WADDELL, Dag. A política internacional e a independência da América Latina. In: 
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 Programação das aulas 

Semana CH Aula Metodologia 
1ª Semana 
19/09/2022 

4 h Revolução Mexicana: a questão agrária na 
América Latina e as relações com os EUA. 
 
RAMPINELLI, Waldir José. A Revolução Mexicana: seu 
alcance regional, precursores, a luta de classes e a relação 
com os povos originários. In: Revista Espaço acadêmico. 
nº126, 2006. 
 
BARBOSA, Carlos Alberto Sampaio. A Revolução 
mexicana. São Paulo: UNESP, 2002. 
 
REED, Jonh. México Rebelde, Rio de janeiro: Civilização 
Brasileira, 1968. 
 

Leituras complementares (em espanhol): 
GILLY, Adolfo. La Revolución Interrumpida: México, 1910- 
1920: Una guerra campesina por la tierra y el poder , 
Mexico, D.F., El Caballito, 1980. 
 
HERZOG, Jesús Silva, Breve Historia de la Revolución 
Mexicana, México, D.F.: FCE, 1960. 
 
Fonte Primária: 
Análise de Documento. Plano de Ayala / Constitución 
1917. Filme: Filme "Viva Zapa!" (Dir.: Elia Kazan) 

Exposição dialogada; 
Datashow; Debate de 

textos. 

2ª Semana 
26/09/2022 

4 h Indigenismos nos Andes: Mariátegui e a difícil 
integração andina 
 
PINHEIRO, Jair. Apresentação. DOSSIÊ José Carlos 
Mariátegui. In: Revista Lutas Sociais, São Paulo: NEILS: 
2013. 
 
MARIÁTEGUI, José Carlos. Sete ensaios de 
interpretação da realidade peruana. São Paulo: Expressão 
Popular: Clacso, 2008.  

 
Análise de documentos: 

 COMUNIDADE ANDINA. Secretaría General 
de la CAN.  CAN en cifras 2020. 

 ACORDO DE CARTAGENA, de 1969. 

Exposição dialogada; 
Datashow; Debate de 

textos. 

3ª Semana 
03/10/2022 
 

4 h Revolução cubana, sandinista e Guerra Fria 
 
AYERBE, Luis Fernando A Revolução Cubana. São 
Paulo: Unesp, 2004. 
 
SADER, Emir, JINKINGS, Ivana, MARTINS, Carlos 
Eduardo e NOBILE, Rodrigo (Coord.) Latino-americana: 
enciclopédia contemporânea da América Latina e do 
Caribe. São Paulo: Boitempo, 2006. 
 
Leitura complementar: 

Exposição dialogada; 
Datashow; Debate de 

textos. 
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FERNANDES, F. A revolução cubana: da guerrilha ao 
socialismo, Ex.Popular: São Paulo, 2011. 
 
Fontes primárias: Análise de documentos da OEA. 
Constituição de Cuba 2019. 

4ª Semana 
10/10/2022 

4 h Teorias da Dependência na região: CEPAL e a 
TMD. 
BAMBIRRA, Vânia. O Capitalismo Dependente 
LatinoAmericano. Florianópolis: Insular, [1973], 2012. 
 
BIELSCHOWSKY, Ricardo. (org.). Cinquenta anos de 
pensamento da CEPAL. Rio de Janeiro: Editora Record, 
2000. 
 
CUEVA, Augustín. Problemas y perspectivas de la Teoría 
de la Dependencia [1979]. In: Antología del pensamiento 
crítico ecuatoriano contemporáneo / Agustín Cueva [et 
al.]; editado por Gioconda Herrera. Buenos Aires: 
CLACSO, 2018. 
 
MARINI, Ruy Mauro. Dialética da dependência. Rio de 
Janeiro: Vozes, 2000. 
 
MARTINS, Carlos Eduardo. Globalização, Dependência 
e Neoliberalismo na América Latina. São Paulo: 
Boitempo, 
2011. 

Exposição dialogada; 
Datashow; Debate de 

textos. 

5ª Semana 
17/10/2022 

4 h Via chilena para o socialismo e ditaduras no 
Cone Sul 
AGGIO, Alberto. Democracia e socialismo. São Paulo: 
Annablume, 2002. 
 
BORGES, Elisa Campos. As diferenças entre a esquerda 
chilena no Chile de Allende: os significados do poder 
popular. Revista Contemporânea dossiê Nuestra América. 
 
Análise de Documento: 
Filme: A Batalha do Chile (Dir. Patricio Guzmán) 
PELLEGRINO, Gabriela; PRADO, Maria Lígia Coelho. 
História da América Latina. São Paulo: Contexto, 2014. 

Exposição dialogada; 
Datashow; Debate de 

textos. 

6ª Semana 
24/10/2022 

4 h Redemocratização e neoliberalismo. NAFTA, 
ALCA e MERCOSUL. 
HERZ, M. Política de segurança dos EUA para a América 
Latina após o final da Guerra Fria.Estud. av.[online]. 
2002. 
 
CAMPBELL, Jorge (org.). Mercosul: entre a realidade e a 
utopia. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2000. 
 
MARTINS, Carlos Eduardo. Globalização, Dependência 
e Neoliberalismo na América Latina. São Paulo: 
Boitempo, 2011. 

Exposição dialogada; 
Datashow; Debate de 

textos. 

 


